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'-'E dami d que como eu vos TI" A origem dos presepes PONSON 'DU TERRAILI GAZ"E.TAno SUL FEll C rTAçO s dfr��� ����aud�so amplex�)de- e eg�ramll1a A ALMA "O'· D'U' T�ftO "UN"O'Avança hoje' lGAZETA DO Por motivo do nosso anníver-: sejando�vos uma I:ova era de O costume dos presepes na u '" "II iii.

b h t as se prosperidades. Serviço da «Gazeta do Sul n .
festa do Natal deve-se ao gran-UL O pr.i:metÍl'1I :P�SS0 .no . seu sano rece iemos on em -

. C. 0\]' '. d J' de patriarcha de Assis. Eis o fa- VI -O RETRATOdi. .' guintes felicitações: Vosso r" . (�nl1a or.- ose Rio, 13 de Fevereiro,
cto que lhe deu origem: (Continuação)

gundo annc a riXIs�encla., IDa CASA no COELHO um Pedro DUa1"te 8zlta.
'Doutor Viveiros castro, Em1223, achando-se S. Ft'an- -No entanto, continuou o barão,

Os ��2 num ro� ate hontem ,enyolucro con�endo 7 diversos., FERIMEN,TO primeiro promotor, deu -ciséo em Greccio, quiz solemni- passaremos aqui vida alegre. Eu soubtinados �sã�'J Q�tJjas .tantas brindes, 20 lindos chromos e
",' .'. l' denuncia, boje, contraPi- sal' a noit€ santíssima de Natal caçador apaixonado, e se gostais de

, d ' guinte dedicatoria: Esta mettido em earmsa (e
com uma festa, que nunca tinha caça .. , ,

ovas 'da gr�nde somma e a se
onze varas o Coriajaca por ter ragibe, O s O r i:o Paiva, sido vista, isto é) representando +-Loucaments, barão.forços ,�JDpre'gadqs 'e dl3 oh- A

.

CASA DoO C9ELHO ferido com um pà? o menor !ta� morte 1\omariz, incursos ao vivo o nascimento do Divino --Caçaremos todos os dias, A' nOI-
.

'

. id du nte a brinda o t anmversa- liano de nome IZId0ro no dia I arts. Cod. 395 e 303, 302 Redernptor. te, Herminia executará algumaspe-
aculos �en(j.os ura", nío da sympathíea «Ga- docorrente.

ferimentos em diú ersas Depois de ter obtido licença ças de musica no seu cravo .. , Mas,
ossa peregrj.J)açã,{lI na estrada .zeta do Sul», na pessoa O inquérito corre pela dele- do Papa) escolheu uma gruta, e continuou o barão, interrompendo oO jornalismo do 'seu Director. .gaoia do l· districto desta Capi- pessoas.

Correspondente fez transportar para alli um boi, fio do seu discurso, esqueço-me que

ti
* tal.

um jumento euma,1l1:rngedoura; v�aj�.stes tO,do o dia e que, sem du-
Sabiamos, ao 'encetar a pu-

collocou sobre a palha 'O rneni- vldã�<c':.recels de descanço.ícaçao d'estfl'folha, que, como' Becebemos as felicit,ações dos Foi entregue ao encarregado O telegramma acima é rela- no Jesus, e de um outro lado poz o barão,tocou a carr.palnha, O ve-
Ih A fi L n da estação telegraphica, doDes- tívo ao muito conbecldo facto' 1 SS V' d Ih iad

d ossos dígaos colle- cava erros: 1;\. onso IvraIl_le -

terro a quantia de 10:200$000 do assalto a' TRI'BUNA.
as imagens (a , irgern e e o cria o que introduzira Ralph tor-

os Os n
I . to Durval Gomes, Martinho

é d" S. José.
.

,
nou a apparecer.

d
.

local 'haVIa-' ,

r is, para occorrer as espezas
d' t

.

s a Impre?Sa \) , Callado,Man.::el Bernardino Va- Dentro esta gru a reunio o -Conduzi o Sr'. visconde ao seu.,0.s de lucta��1 com ínnumeras rella e Alfredo Albuquerque.
,da respectiv: reparticão, •

'OS NIHILISTAS santo um grande numero de fra aposento, ordenou-Iho o Sr, de Ro-fi' b t t *

C d d t Da Rússia narram-nos um es- des, que chamou dos conventos che-Noire,ffiC�I?ad('S .

S0 rer a� an e: ,
'.

�",(" ,,":''''' ' .......,�p.eessa� e ore 1,0
, pan�oso crime �e, assassinio ,

visinhos, e uma multicão de O visconde deu as boas noites a
ntraríedades, mas arnmava-. �oram-no�

.

enVIM'o:s os se-I A theiõiii"rm-ué�!&�W:l.� esta praticado pelos nihilistas p�rto carnponezes d'aquellas aldeas e seu futuro sogro e seguiu o criado.
"I cumtes cartõc .

� d 'd Sh fi' d K fi' fez cantar uma missa em que Este í'êl-o atravessar, de novo a

�s a esperança ae que, para t>'
.

,.,
•

� "':s.
, habilitada c.om o credlw��'!I� ce,r-. o,mo .no g?verno, .e ie .

elle mesmo servio de .diacono ..
\ ,�.. * ') 110$000 é d

�

M�sando ha dias pOI uma flo sala dejantar.OsolllOS de Ralph fitá-mpensar-��
""&-"todos OS dís- "', r IS por conta e a ver- ')i '1.,

L

.,

-

Nessa occasião o seraphico t

I tJ uv '" -

<

b" fi ..... ",
camponez d aquelles" rão-se en ão no retrato de Fulmen.

�'-., '� :. .

, a «.Exerel(\�lOS ndos)) do exer- resta, um"'y c

'. , ,
'

�
ores, -g �rotecçaO' pubh�a A par d�s ale.gl'l�s, que vos

cicio de 1890, para indemnisar a sitios ouvio "t�'elmdos qU,asl lln� patriareha pronuncIOU um com- Desta vez travou o braço do cria-ío se fa,1i ia perar e nos abn- cercam !lOJe, d�lxal que passem Karnieusloy & Irmão, de io'ual per<.;eptiveis b�' ,�'PproxlJ:nou-s� movent3 discurso, e quando do, e disse-lhe com vivaCIdade:
�

estasmmhass]mplespalavras, r�l d'i b, d 'lO.' d '�"'�"l:s'itlam, chegou ás palavras do Evange- -Dequeméestel'etrato?ria á s la enefica sombra. f r't d I to·. quan 1 ... t espen Ie a com os le- o loca on e elles P<ü .,,:,,>, ,',' _' lho:-collocmt-oemttmpr'esepe o criado estremeceu e hesit.ou.
. �' f

.

'11 -
� ICJ. an O, IPe o

d afon1hlv.elsa- paros da estrada.:te rodagem S, O espectacu.lo que se l.he \-.:;;*,;,.,;lhotl-se em acto de adoraçã� -Falia! disse impel'iosameilte o

ssa e lp. ança nao 01 I U fiO, a voss� aUJ.:ea a o a., Bento e construçao de uma pon- parou era hOrrIvel. Despo.Jado de .aj'o'&,:'1r ',r, momento lhe appa-
'

d.
'ia

-

, Que mUlto prospere !-e,IS o te de madeira sobre o rio Preto, �odo o seu vestuario, e amarra- e naqul§}\!e\__r,·:....:'-.'l('f'ls um meni- VI��� e.

t t d '

. � ,.

. ' • que a ella desejo.... 'do a uma arvore, estava um lílo- receu entre '6l'j('6'i't,;;;t;� ��" . ':.-.l'17,
"o re ra o e M,elle 1, lllmen,'tPij,bhCO,

que le e que com-

Q.u. e ,continue a pugaaJ' pelo De

no.
vo clJ.ama-rnos a atUm.c- mem com as pel'l1as e os braços no todo

reSPlandecente.
'�étt:' 1..:;:-,,�:spondeu.o �elho, tremendO.,

tende O quanto difficil, ,é a d'ireito de todos l-eis o que ção da lntendencia Mun�cipai criv�dcisdepllnhaladàs. Naboc- divina",
_ 'r-' --:,·!1.tJ21�<1��1���� ?ve 11" ,1 ,..::,r ell •

.

-

o'de uma folha aq,tlÍ; elo' ovo desejo ...
'

1J'ara p0;tte, á rua «Pedro Soa- ?a tm.ha ,um� mordaça que o Des_ue e?tã.� 'conservou-.se -El' x�r!Q!'eê::' __.,.,:
1

�:�,� 1'1••

-'

•

I utença
,,__ _'. P

'n �tll" _'ll_Ç>_\}' reg)), nsto estar em ,L�ompleto Inlpeí:lla de, gntar-. OSlolhos do sem])1 e nas IgrejaS dos franclS- Herminio..
'

.
J

v •
e ,os recursos es�asseJam e eu vI 10'T <} �

S1.. estado de aIlileaça :á.s pernas das Ílrlfeliz haviam sido picados com canos o uso da representação Ralph levant ' I btl'OpeçOs sUJ'gem a ca!là pas-' HEODORICO ILH
tran,zeuntes, alfinete�. Doventre fendido com do presepe, que depois se ,tor- -Então 11'",0 e?UeuOB 'llOl:l� ros.

, ,

'_

' <]o>, * L 'a h -.:J •

'nou 'om
.

I t I w. a, f Isse comsl
- .' 'd'

'. ,. IVI .

uma pun alaua) pendIam os m- (; mum e gera em O( o Q go mesmo.
nao )ficou, que o ao nOS,50

ALFREDO D08 SANTOS COELHO PEDIDO
.

Itestirros, Sobre 'eipeito via-se um mundo..
Cedendo, porém, a um estranho

.ello, O vteio com O seu pre- felicita-'e pe'l(I) 1 o anniversari� O l' 't d d +' 't d +' papel, onde estavam escriptas abalo:so teI a 01' os leI os a la- estas pala S' O l'i,Q"o'rosissimo inverno qU,eIrO auxilio reforçar a nossal (la criteriosa e imparcial f(i)�!I�la 'zell;'a N,'acI'on,"'I1\'A',an0el' A'IltonI'o' C Jt, vrad· , ._

O
�

'-E. .. onue está ella?, pel'g'untou.
IN.' "

'
,

t ti S 1 d 1
U

,

a. lU
"

. ,
« as zgo e um esplao- s està grassando na Ellropa vai

M
. gem e ]Iobustecer as nossas a-:-«ljaz� a ? U', a q\lla. do �asCl!fl�nt0, ,sohcItelU Ido ,01-' .libertador-es daRussiá.», tomando proporçoes de um de-

-

orreu, respondeu o eriadl), in-. -, I SOIS nt.mto dIgno Redactor e dadao MIN�s,trodaF�eIli<!la, a:ug- O camponez foi 100'0 prevenir sas-tre', O Sefla, em Pariz, á salÁi- clinando a fronte, e seus restos ja-
uaQoes. .

t
.

to ii
'

.f. 'b
d d lt' t ,zel11 debaixu dá terceira lage, á es-

,

I propne ano. men "eVenCIJ1ílI(m�@, a policia e d'aUi a pouco e des- a o u Imo paque e) estava 111-,ómente quem se ac, la en- *

• graçado�ra conduzido para Kiefi' teiramente gelado, e, nos al're- querela do altar-mór, na capella do.
I esta Consta-nos que b-revemeJ1te rea-

d h
. .,

.

dores da cppital era fa ·'1 àti'a castello.vidoememprezasc{)me' , Passar desappercebido o to 1', h
' l'

t d M'" :.cm ec egouJa cadaver.
I"

cI -

-Hespan'b.ola por hespanholà
'

, .
,

,
. �. '

� .

_

Isar-se- a o pagamen O o 11l1S- O assassinado tinha o nstú de' vessa -o por CIma da espessa ,'> ..' ,,'

e aquilata] de quanta anmversarIO de vossa lmparcl teri@ da Guerra 't- 1 d'
P

camada de gelo que lhe recobria mUI murou elle, creIO que hOIlTerargl'a e ;lI1I'mo se ha mister aI e copscienciosa folha, se.ria·
, ,

cCI�aPIa' apoOl� �,ge�l �rmtes e perten-
as aO'nas O Rhollall0 estava O'e-,

amado a Fulmen.
a,

I 'd' b t d
.

til' " H,Ia seCI e a. b c. < <, '" E f
'

d' t \ '
'

o VI ar o em a e' a 111 e ]gen- Consta-nes <'lHe dei�a (j) nos'stJ pOl'- A' t d
"

, ,

d 'lado em Tarascon OI para lan e, nt)svlantlo os
.a cu,mprir um program�<l- da com as 'lutas' das am'biçÕes to, no di� 16, 'O t,;,ansporte "PtIlrus. ..

pIS � 'OS

tssas�ll1�s alO
.

a
O mesmo acont�cia com o Ga- oLho� do retrato:au,temão tnu;ado, cüm 1l}- humanaS defendendo as' mais naCoopnoul) se se!, (esc.� .(1' a, ).,. ronna Com o Gers com o Al'ié- o vellio criado conduziu Ró.iJph á

'

"

.'
. '"

BRAZILPOSTAL I eVe,OI1lI11.Ismonao' )
"

e·t'l'dd "I 'tIl'"
'aindel1end€mda,e,o-que� nobresaspiraçõesnacionaes. "

"

pál'a", ge,oSaona,oAubeeoutrosrios, xr�nl aeoppos"acoc,as� o,, na.
- jf. " .' , •

d R b h t t" l\,r l't s t', .. 'd ala esquerda como'se diZIa outrora
i�, com irrteml COIlSCJenCla,. E, Justo, merece or, eu sau-

. _tece em.olS on Bm bels. are·' Entretan.to, assegura-se que o lYd,J.llf'� , Plessoas t' em 'lmOtlll o
em Roche-N�ire e illtrouu'zio-o em

' .' daI' a-«Gazeta do Suh uma VI:'" a mensa, qu� se pu Ica, no czar,esta dIsposto a C0l11111lHJr a e llO, a gumas em S�l o rans-, ,'"" ,

Irocur�mos se�pl�, as veze�
das filhas mais aentis do Gut- RIO de Janeiro e ela qual e dlre- pena demorte imposta aos gran ' 'portadas para os hospltaes com

um ,ap�se�to: cu�a sllIgutu mobIliag.raBil�s SÇl;CnfiClOS d.e SO-
temberg nascida'" nas p�agas .ctOI' o sr, 4· Margues de Souza, des criminosos e não quer ou- os pés gelados; outras sUGcum- cau,!Sou_llk os�ecLC"

, ..

r
d'd d t ,,( ,

'I '- , be n 't- . Ja. llao se VIa all! o IlHO rocac(/
,.o e lil�fommQ'] 'a, es, .or-

catb�rinenses; e para
..

dar ex,· A thesour�ria de fasenda ent.eegou
VIr fal ar emexecuçoes capItaes, do� o�it��l��� a�1�1;1:11fa3����1� posto, recente�1en� eni. n10ua ,pelá

a GAZ�TA uma �olha agra,. pansao ao meu regoslJo, ape- a quantia dé 1.000$, em vista da
Defloramento sivelmente, marqneza de Pompadoul', nClllllor':"el pela xari,edade de SU(\S nas sinto-me sa�isfeito, envian� requisição do respectivo ot'fiCial de Nó sul, onde ordinariamente a t�� com pinturis de Bouchcr ,gqrersas s(;\cções e util á qom... do-vos um. amIstoso am plexo i'asenua, para. complemento daquan- Sobre a noticia que demos so temperatura C0nserva-se mais cllna de sU,as vel'gas,

....
nem t�peca-

- .
, '. d

.

� que symbolisa a manifestação tia neeessariá ás despesas da guar-
este titulo, teve logar hontem o benigna nesta estação. o fd- l'las sombrIaS �o grand,e I'�Illa,do,.

nhao soc]al, toman O O mal

I sincera de vosso admirador. 'nição do transporte de guerra "Plj_
eXRme feito na mellor Etelvina não tem sido II)enbs intenso, e r,e�l uege,os bahus da 1·enaissanc.e.tere�&e �la causa �o po\'�'. t4-2-t891.-LUIZ A. J. rús. e o interrogatorio do offens.or, os h�bitantes de To_losa têm ti.� Nada diSSO.i maIS nao fizemos, e p.orque

do ate 10 graus centigrados ao Ao entrar no camarim de � .• rr ••
.

" GQNÇALVBS.
T RA' � SPORTE A intendencia municipal cha- b'" 1 'o c 1 P

. Herminia, Ralph juIgára achal'-se
S n�o O permttiam ostneios *

ma concorrentes pára a r:intura
aiXO (e zer , omo os (e artz,

\' '11 t 1 l'
'

_ !�__ em 'ersal el>; r:msponc o o ll11il\r
teniQS á no�s� d�sp(}stQão. f l' 't '

s 1. O tronsporte de guerra que se interna e ext@r.!!a do edHicio do I da camara que ihe.ho.vií1o destinado,
'

, .'. E' J;Ile grato e lCI aI
acha fundeado no nosso porto é mercado, NOTAS ALEGRES lembrou-se desses paizes quentes

íZ-UflS, a �lOgSa ovnscI�ncla annl'versario da vossa cnteno- .

o PUrU8 e não o Madeira, como
onde o sol brilha com todo o se!:i

lemos satisfeito.os nQssqs sa 'fol'ha, desejando-lhe mu�has haviámos hoticiado: Os astronomos annunciam
_d-' esplendor,

eres tle jomaUsta, empre- prospericlades. ES'Le navio de nos;;:;a marinha p�ra ocorren'te anno osseguintes � Caixas comflôres e:wticas guarne-
(lo todos OS elementos �o O vesS'o' patricio ,de guerra é commantlado pe�o phenomenos celestes: cilio os ví1JS das janellas; um tapeteBO alcance para a de.feza, d9 THEO'l:ONIO NUNES capitão ,de mar e guerra Pe,dro No dia 9,de maio ver-se-ha Logica da infancia: de Smyrrp" de côresvivissllmls, CQ-* Benjamin (le Siqueira Lima, di- podendo até ser photographarla Duas pequenas, uma com a. outra, bria o pavimento;ulll estofo 'quasí s'e-
, do justo e' do honesto.

rect@l'geraldos pharóes,e yiaja a passagem de Mercurio sobre -o que é um viuvo? , me�hante,porêm mais fil1o,forrava as
nossa-ling-uugem, qu.e.' Na Send'o l�oJ'e o annivel'sario da em serviço de inspecç.ão. o sul. -Ora essa! um viuvo é o marido paredes; Um divan á turca upredbn-

1

de uma viuva.ura quer n,o lOQ·vor, tem vossa criteriosa folha, não pos� Foi contratada com 'o cidadã.o To- No dia 23 do mesmo mez dava-se em torno da chaminé. EÍnf d 1 ..1 '

de' dI'rl'gl'l' vos as'
UUl canto, vio o viS00nde pendura-

sefllprô pauj�a a pe as nor- so Illeixar -
.

d' ver-se-ha o fim,deu,m-belloecly-'.b ,.,
f l"'t

- bias Candido Soares e Sa, por ..... ,

Umauotordramatico,abraçando um dos á pa.rede U!11 pa'lldeil'o e um p�r
:

' da1mats recta impatreiali- mm, as SHilceras e IC). açaes. 300$000 a fàotu:�a de .uma ponte so� pse 10tãl da lua. amigo que sai (10 theatro em que aca- ue castm;1J.lOlas, e entre quas janel-,
\ e I-ce,ncl·a., O vosso patricio bre a sanga denominada-Manoel A 6de junh-opotlerá serobser- ba de se-represental' um drama seu, las uma nint' ora t t b

. \
tl

e que vem co'm o lenço a enxugar o ' + f u, um" an o som ria:prifl�ir.o· a'::mo da GAZETA JoÃo FLORIANO DA SILVA Rodrigues-no 2,0 districtb da villa vado um ec�ypse anullar do rosto: um Ml1rigo oq um Y!llasquez.1<
de Ar'ar::"nguá.'sol. -Ah !_omeu amigo com�noveu-o I

O ai'm�tl'?I'gue '�âderecira aquella
está para attestar e ÇOIJl-

"

No dia 15 de novembro, taIlt� o::> acto que vem a limpar as. ca:mara qUlz,era,ao que parecia dar-
ar.a noss� conducta.

_ Ho�e completa. � .

folha que 'Pelo Ministerio da Marinha fni emfim, havera' tlm notavel lagrunas!
lhe um ar oriental' ou ' hespan'hol

fao dIgnamente dIrIgIS, uman-' -Ní1o, perdão, Eu venho a limpar '"," ed
�

,aberto o credito de 88$170 á verba 1 d I d I d
-

aq lles \ t t d

ltrmdo no segun. o anno, no de e+istencia, ec ypse a ua. e onga maçao. o suor, ue sllglhares Ins rumen os el'a�OS que10s nossos ami-' Ena, tem sabido manter inte- «Material de Construçcã.o Navah do Estes phenomenos, porêm, prazer, aquelle pancleil'O e aquellasseu proO'ramma exeI'ci!io passado, para attender as serão visiyeis em Paris. Dons t"pos enc'o�tl'al11-se e param castanholas, attestavlio, por assim
e 'pul-oll'co ...·ontinuem agro

,
ê '

•
J.

d' I f'

11 v

E' t t t 1 desl'leza,s feitas com- o calafeto do defrente um-do outro:, Izer, que e ,la ora hnbitada por aI-
JUS a, por an o, vossa a e-

.

-Parece-me que J'á o vi naJ'oo'u til a

I
oO'uma cap'richosa e tràvess� .p.IIl�

r -nos, com o seu sensa-
gria, que compartilhando com rebocador «Lomba» e oom o í'or,ne� Segue hoje ás 6luoras ela ma-

.. I, ""

E parte,., das serranias andaluzas,
loi e' a, ,s:üa generosa ,pro- vossos companheiros de traba- cimento de artigos á Capitania do nhã para o norte do stado o pa- -E' posslvel: as vezes passo poe ..O.

'
'

,

lho, vem reflectir nos vossos Porto. qllete Lagttna, lá.
(Conti.nua}

( "
.

S.,pATHAIiINA
NNO SEGUINEl'O--NUMERO BRAZIL

DESTERRO

DOM I NGO 15 DE FEVEREI RO DE 189'.

ASSIGNATURA:DI.REC1'OR
PEDRO DE FREITAS OARDOSO

�.
,

.

• 12$000
6$000
4$000

Anno
6mezes
3 mezesREDACÇÃO E TfPOGRAPHlA

Praça 15 de Novembro FÓRA DA CIDADE

Anno 14$000
6 mezes 7$000

DIAJtIO
AVULSO 40 RS .
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CAÇADAS

GAZETA DO.,SUL

o natlfragio do «Serpcnt» diam-se sem interrupção, levan- Finalmente chegamos ao tem--
do O resto da gente e obras mor- plo de Saksa um dos mais fre­

A Dl-:CTA.RAÇ�O DE mi NAUFRAG� taes. Era horrível.
'l'ranSCl'eV0mOS a seguinte nar- Lacsne e outros, arremessa- quentados e formosos. de todo o

ração: dos pelas ondas contra os reei- Japão, um avultado numero de

. Burton, I1Ill dos. náufragos, fez fes, conseguirara agarrar-se a � criaucas, velhos. velhas e etc.

áseguinte declaração: uma ponta pOI';� lguns momentos '",

'

"

{( Na noite do naufragio nave- e depois fizeram-se a nado em
fazião um ruído internal, ao con-

zava o Serpent sem amaior no- direcção à praia, Lacsne.porérn, trario do primeiro que haviam os

�idade. Tinha mos sahido de foi o unico d'elles que conseguiu visitado. Era porém ahi um dia

Plymouth, no sabbado, às 2 ho- vencer a forca do mar e abicar

11 f;'
. ,

'

ras da tarde, e.dernandavamos o na areia, meio morto.
l e esta e eIS porque lS.0 se pas-

cabo Finisterra para tomar a al- Eu, sendo colhido por uma I sava, parecendo portanto que

tura. O mar estava horrível e as onda q.ue me levou na direcção neste dia, tal alvoroço, nada

ondas faziam-nos derivar para d� praia, pud� ganhal-a po�e03 tem de desrespeitoso ou então

sêsavento, empurrando-nos para mmutos depois de Lacsne la ter
'

.

,

a costa. chegado. Gould foi o que esteve torna-se tolerado, ?omo se da liO legar do sinistro é uma enor- mais �empo. no ma_r, )ndo, por tamhern entre nós. Ist,q porem'
me enseada formada pelos cabos um esforço �nveroslIml de cor:;t-I não perturbava aos devotos que I'Villano e Trece. No meio da en- gem e energia, tomar pé napraia _.,
seada e formando a figura de rim do cabo Trece. a uma enorme I em suas oraçoes fervorosas,

E deitado, erguem-se os recites, distancia, do legar do �inistro. , I' nada lhes tirava deste
enlevo de

que vão terminar no baixio cha- O que e horrívelmais que tudo fé e crença. Existe ahi um Buda
mado a Ponta do Boi. distante é o que se passou no mar, entre I . _

. I
meia milha de terra e urnas tres os naufragos, no momento em I de grandes

dimensões aonde os

do cabo ViIlano, que é o extremo que a onda-varreu o convez. Os I
devotos desde longa data, quan­

sul da enseada. naufragos embarravam uns nos do se achão enfermos de qual-
A noite estava tenebrosa; mui- outros. agarravam-se uns aos t d r batem com

ta chuva e bastante neblina. O outros, é umagrandeparte delles quer par e o co po,

Serpent passou, roçando, o ca- pereceram por os companheiros a mão sobre elle e no logar en- LOGOGRIPHO

bo Trece; não vimos o pharol do lhes tolherem os movimentos, fermo, para promptamente se Eu te adoro-4, 11,2,7,11
cabo Villano e o navio foi direi- agarrando-se a elles. restabelecerem: no e n t a n t o Minha fada-7, 6, J, 3, lO, n

to ao centro da enseada, batendo Quando amanheceu e chegou
'

,
Donzellinha-5, 6, 7, 8,9, 10, 3, 11

na ponta do Boi. a baixa-mar, vimos ainda o Ser- quantos apezar de toda a sua fé: Muito amada.-2, 7, lJ, 10,3,11

O choque foi horroroso. Por pent encalhado. O convez esta- tem visto decorrer os annos e ����� ��Tf;,
causa da tempestade e pelo re- va completamente ,limpo, nem até a existencia, sem que o mi- De minh'alma

ceio da costa.para onde o vento signaes havia das obras mortas. Dôce estrella. Intervindo csm todo o ·desa.s-
.

Ir o c d tAl' lagroso santo ouça suas fervo- Casusa.
nos unpe la, omman an e es- penas a se conservavam os sombro nas multiplas questões
tava no convez ao lado do cffl- seis canhões, que o mar tão ti- rosas supplicas ?.. .

cial de quarto. Eu estava tam- nha podido arrancar. Pouco de- O templo de Saksa se compõe
Decifrações de sabbado:-Aroma-I que

ha seis'mezes teem asso-

bem em cima e mais cerca de 20 pois, porém, ouviu-se um medo-
tico; I;'alma; Sanguínea; Da�io; Dari- berbado o espírito nacional,

marinheiros do quarto de mano- nho estampido e o Serpent, par- lOte uma elev�da torre de 5 an- �����::g;�'������. Pachira; �a- !ili:'P-ntind�-as á luz do seu cri-

bra. tindo pelo meio. afundou-se, a daresdenommada-pagode-de ,f _........ ___....,.__,.!,'k;;téS. teno-quev'1Ulõe ser erróneo Rendimento de 1 a !2Jde Fevereiro

Quando sentiu o' choque, o prôa para um lado e a pôpa para um encarnado vivo; a sua altura I' _ _/- mas que é pUI·ci....;.,.,·\...�_. TRIBUNA exercicio de,
commandante deu immediata- outro laJo do rochedo sobre que 1 'I

'r·....--
enfrentou com dous "gt'i.'lflQ.es

mente ordem de arriar os esca- tinha cavalga�o. .

excede o d�s arvore_s c�, oS"�§'S ,

SESSÃO RETRIBUID! problemas..
" ,�JRgO-Renda Ge a.L,......

leres e, com a malOl' coragem e Durante o dIa o mar fOI arro- que o cerca0. Todo::. o� andares _ a) o financeiro;
18\)1-G'e1"'Il"1

presença de espirito, tentou es- janrlo à praia os cadaveres do!'! têm pequenas janeJlã� e são se-, Ã A b) o tratado das missões.
Renda especial,. . \ .

ta.belecer um cabo. d� vae-vem. homens que tin.ham v�stidos os parados I'j.\','.'· ,- t . elos A NAÇ O BRASILEIR O primeiro que respeita ao
Renda Municipal.

Amda se deram dOIS tiros com a colletes salvavldas. Vll1ham to- ./
_,.1> tios ou ros P

.

I
'.

d B '1

peça lança cabos, mas o mar dos maltratados e alguns c�q., ,.:,���es de seus cinco tectos sO-1 Eis o �mportante. art!go qu.e,' futur? e ao crcdIJo ,o
1 ra�I,

e�tava tão mào, as onda� eram cabeça cOI11�letame�_�e ��ld�a, bre-postos, sendo o ultimo da sob a eplgraphe aCIma. pubh- tem SIdo estuda o a uz os

t�o altas, que as balas nao po- de terem batId
_

,c ;:/:1'd as pontas. ,... mide I cou a <.Tribuna», d? Rio, no actos do sr. Ministro da Fazen-

dlam chegar a terra.. dos r.�':.�' configuraç�lO de uma pyra dia :lO de Janeiro ultImo, ex- da, e S. Ex.,maú grado seu, de

T d t l'd b'" .";'clv:.lOPOS.») t t f da t' t h 'd
o a a gen e va 1· a su lU a ',I ' um an o a ormosea . plicando o facto do assalto: nossos ar IgOS r,m aUfl o en-

cobert:t. e trat�va-�e Cl- � ....6S THEOPHILO D'ALMEIDA O sanctuario que é aon;le se «Devo toda a verdade ao sinamentos e muitas veze,;; ha

escaler�s a nau, t ii:ú e. ô't"':meus .--._",�-"y� reune o pOV'O, tem' portas pe- meu paiz, e ne�l1Uma consi- retrocedido da primeira inten ...

dois companheiros salvos,Go�ld ALMIRANTE BARROSO quenas e baixas afim de dàr en- deração, por maIS grave que cão. .

e Lacsne, estavamos de serVIço t ella seja, demover-me-ha do
•

Ninguem imagina os males

a um dos escaleres. Gould era
NA trada a pouca luz, e ao .en rar

que considero r..umprimento que o Sr. Ministro da Fazenda

o cabo. Fomos, pois, arriaI' o VOLTADOMUNDO quando olhamos para CIma, a
stricto de dever. tem causado ao Brazil, e os ef-

nosso escaleI' como todos os - nossa vista perde-se neste espa-
.

Iniciando a ,publicação d'« A feitos dos desastres PO(' S. E.x.
mais a quem cumpria serviç? Um dia em Toquio ou en) .

1 1 d J ih d mulados só por mUIto

identico. Apenas, porém, 56 tI- Yedo ço sombrio e contuso, chelO (e Tribuna»
..
em

o e
_

u o e

Iaccu. . "

nha principiado .esta manobra, figuras, lampeões de papél e etc. 1890, sabIa de antemao os pe- pouco se teem feito sentIr ate

um horrivel golpe demar varreu 'O nosso passeio não foi inter-, rigos a que me expunha. I agora. '-
...

ú convez, levando comsigo o rompido e nós principiamos a (Continúa) Só e desajudado ao principio, Inapto paI:a dmgu as .fi�an-
os·caleI' e quasi toda a gente! d d

----- rodltado apenas por um troço ças da Patna, o Sr. Immstro

... percorrer uma re e e canaes, Acha 'S6 entre nós- o nosso h \ d b 'e toda a

Duvi então o commandante Raul de operarios patriotas, que com- ;l accumu a
.

o
.

SO I

O'!'Ítar:- Salve-se quem purler. cortados por um grande numero conterraneo, 1" te�ente migo sempre compa.rti�am a sociedade brasIleIra �ma re.vo�-
'"

Eu os meus dois cOfipanhei- de pontes de madeira tudo pal'a AttoFerna!ldes,offiClaldotrans- parcimonia e os sacnficlos da, da de. �esastres, .. lmposslveIs
ros sa'lvos e muitos outros, ti-·

'
.

I porte Purt�s, que se acha anco-

vI'da proletarI'a', tendo sI'do 0-'1 de conjurar, e que fata.lmente
nós eurlOSO, pela maneIra por- rado no nosso porto. EDITAE

nhamos vestido os colletes sal-
que 'sãO dispostas sem ordem '. ' .

brigado a romper laços de a�i- i
estalarão dentro de mUIto,?OU.

.. . 'I

l'a-vidas, antes de principiar a l\.l t o 10 competen te se zade cl'nlentada nos duros dIas co tempo. +d l-OS t ném arte mas nem pOl' isso des- l�O cal' OrI '.
- OBRASDOMATADOUR LICg

manobra e sa vaçao. erpen '" . crivão foram affixados os pre- das provanças, coube-me a
'

O successor de S. Ex.ver-se-

não fora a pique nem fluctuava, agraclavel: antes pelo contrarI�, I gões de casamento de d. Anna ventura de em pouco tempo ha forçadoo a. decretar novos. e
Em virtude de Ord�I() � ·111

estava como que encravado na
tudo isto torna-se mimoso e 1'1- F.o.rreira de Campos com o sr ,1 t contrahll' Cidadão Governador d1stado

rocha e adornado. Medonhos
co ver-me rodeado por, um grupo pesauos Hnpo� os ea

.

l

ffi' d '24 d J ' fi
. E T da Silva'Simas d t nas

em o CIO e e an n., 1)

golpes de mar, porém, succe- sonho nestE: paiz da ASla. nn 10. '.

de verdadeiros patriotas, que gran es eone�osos et:upres H
do, manda o Cidadão p'Jcw_

���������������������������C�u�I'd�a�e�s���o's�,�i�n�se���s��:a�I:n:��h�e���q:� de�n�re�adame�e viernma- -pMquan�Imp�@v� lhes� in�rin�fuwrpublicoq4sb
Affastou-se entã.o com a viuva e o' • .\. d

' ntilluar no declive das �

ROM.ANCE' o Deus dos Cbristãos, o Deus de lentar-me com o aux110 e ra co
_

. rep'artição, recebem-sf<pos
(216) companheiro para o outro canto da

suas luzes a com a fé em me- emissoes de _papel-mooeda, am- tas atá o dia 28 do corne" �

d t clemencia e misericordia, exija o
�

espaçosa camara, on' e omaram Ih'OI'es. dI'as para a nossa Patria. da mesmo clandestl�as. _ ,
á 1 hora da tarde pa.raact

sacrificio de victimas humanas, co- d
-

-

assentos: .
_ � Dosdc O primeiro dia d'"A. Então todos ara0 razao a das obras necessal'las 'cas \

S
" -

1 p. F' 'r'a das mo os Ic10los pacrtJ,os. v.".... d T d d
. data;'" ,

- el, Irma, pe o . Iguel , ".,. Tribuna,)} a Junta revoluclOna- mSIstenCIa a RIBUNA. epen enCla o m
.

"o t

vossas pias intenções e da escolha -Exije o sacrificlO do fogo, pOIS ., ue discricionariamente di- Até este momento S. Ex. blIco. alem do EstreItoe c

que fizestes de nossa humilde casa isso mandou instituír a inquis�ção. ��\�\ dirige os destinos'da nos- tem tido a CHANCE, nc?te abju- f?r,Il:udade com o ?rça�to

para relisa-las,'o que me excitou o Duas rugas profundas s,e �brl�a�n sagterra, sentiu e comprehendeu rar constante de theonas e nes- r gan�sadélo pelo 9ldadaEn

desejo de ver-vos. ao longo das facer pallidas UO ���.I� que tinha um fi�cal vigilante, I
se renegar de d�s�nos· ChOCO-\ nh���s��r�S��d�'stadolde

-Realisadas já estariam ellas se dor, como os sul�osd: duas la"Il., que não esmoreCIa em ana\y- lhados em Opposlça.o, de lan-
de Santa Catharina) et4

dependessem unicamente de mim: mas ausentes; ahSUll1lU elle a� amar-
sar-Ihe os actos;' e não se deti� çar mão de e,xf>edIentes, que Fevereiro de 1891.

mas obstaculos sobrevieram, de que gas idéas que lhe borbotaram aos
nha em considerações de,'con- mais avolumam a catastrophe. O 2" escripturario. 1"�

haveis de estar bem informado. labios: .' venienciàs mal entendidàs para N'este, corno em· todos os no'B. Sgares .

.Milagre do g:��s�:o�e
derrete em

.-Sem duvida; e tambem é esse
_"'- inquisição foi instituida em profligal-os COm !:lnergia, mas ou�ros pontos, a TRIBUNA cum-

um dos motivos da minha vinda
um tempo em que· a palavra de Deus

I polidamente.. .
pn� sempr.e.� ,seu ,.dever d.e

aqui. Vosso fervor pela religião é
não germinava, Oll porque a terra Ao poder certamente nao orgao da opmIao p�b.lca, pOIS

muita louvavel, e vºs scrá levado
era safara, ou porque a semente es- sorria a impertinencia,' deste estudando as m�d�das decre-

--

U'
' �

l

em conta; maS não vos pal'ece que tivesse eivada: e f'oi para .castigar orgam da opinião. publi�a, que Ladas pelo �r. mmlstro da fa- . .1111SSa
-

I

a força de vQntade, rara em uma
os que abandonavam .0 gremin da -vinha levaniar o

r

é;;pirit0 dos zenda, sallentou-Ihe os desa- O major Pedro de Alnta'

fragil donzella, e em vossa filhale-
Igreja, 11110 para punir na. innocen- brasileiros e mostrar-lhe que o certos, indicou a S, Ex .. repe-

Tiberio Capistrano e sul"arr

t d' 1 '1 nra
� b d t lia, convidam os seus I!ent

vada ao pon o e lml110 ar.a 10
te geração:x infelicid,tde .dos _paes. governo illegal mais il.leg�l.se tid�s vezes, �

.

oa ?U nna, _e e p'essôas de sua amis�� pa
e talvez a vida, sã.o avisos do céo e

Si apezar das gotas de sangue Judeu tornava com as attnbUIçoes defendeu o::, mter6sses da Naçao assistirem a missa que 1}.ndt
mostras de que Deus se oppÇíe aO

que vos corre nas veias, vos ,ani- legislativas que a si mesmo se Brazileira,
. "..

celebrar no dia 18 do ctrent
sacrificio que lhe offereceis?

ma o verdadeiro amor de Ctmsto, con ferio, e de que abusava a- S. Ex., porem, es�a fl9U1S- às 8 horas da manhã; n!egre
-Mostras são, Padre, de que o

a igreja vos abre o seu regaço, co- bertamente e com J. pessima mo, e a catastrophe lmmmen- de S. Francisco, pelo qu des·

cancro já creou duras e fundas rai-
mo á qualquer desccndente de mou- direcção, que imp,riI?,ia a�s te superal-a-ha S. Ex. a pé jà agradecem.

'

L'
zes, e não poderá sel'extírpado sem

ros ou deste gentio da America. destinos de nossa Patna, mals enxuto, amornado nas pellu- ...... . �'t
cruas doreb. Mas sinto-me com ani-

Poz a viLlva os olhoS SO'l'presos no d.esgraçada hoje do que jamais cias das raposas az.ues ou dos ·Sonntag 1.5,Februa�18\"
mo bastallte para o martyrio!.,.· p,' Figueira; este, de oaoeça baixa, O esteve. mortos boreas, mais custoso. s Vormitta 'Punkt I I

o Visitador comtemplou com >,e·
desde o prinoipio, pU1'6oia querer Na vigencia dos decretos de do que o ouro das nossas mI-

iI CL!fJB GERMA�A
'feridade a exaltaçrw fanatica da-

sumir-se pelo habito á 'dentro. Não 23 de Dtlzembro de i889 e de nas,
1).

quellamulher: achando apoio no seu confessor, a 29 de Março de 1890,fui obri-, O povo, este pobre povo, que Versammlull.g

-Estou acredit.ando que nito é o ei:.-
fanatica tirou da sua consciencia a gado a ter uma. �o�feret:cia roube aos filhos o pãO? á es- der deutschen &emeinda

pirito de religião quem falla pelos replica: com o chefe de pOIICIl mtenno, I
posa as poucos alegflas que. 'tVahl des Vorstandes. , .'

vossos labios, senão o m3.'.1 espiri- que ameaçou-me �e.prisão se lhes proporcionava, e.mq?anto �

Der Schriftfüilrer, HCf'?111

to, que para melhor tentar a creatu-
(Cont'in-ua) «(,\ Tribuna,» pemstIsse em a- nas suas carrugens jUal escas Goeldner,

1'a se disfarça com ares de devoção
, 1

t
CHARADAS

Este homem, meus senhores-c-I
Jesus Christo muito amou-2
Porque sempre nas capellas
E nas igrejas andou.

Cruel chicote-3

ba

Linda fazenda-2

Rio d'Africa- 3

ra

Vês no jogo-2
Atharuunldo,

, ,

(Em tercio)
A Papillon cl'amour.

Puiz=-Cldade->Rio

E. Oliveira.

�s minas de prata
POR

J. de Alencar
�

VOLUME 50
x

o semblante de Elvira, que ao

avistai' o habito preto dos jesuitas

se velara de odio e terror, esclare­

ceu-se de repente com um raio de

esperança Aquella voz cheia de unc­

çiío e doçura, e o sorriso paternal

que a orvalhava, Insinuaram-se ::0

co·ração desolado da afficta donzella.

Elh sentiu que naquelle instante

erarealmente o ministro do Senhor

que lhe fallava, e approxi;nando dos

labios a mão veneravel, beijou-a

contricta.

D. Luiza que não comprehendera,

trocou úm sorriso de contentamen­

to COIr. O P.' Figueira. '

t -Êsperae em Deus que não desam-

ao Sua creatura, filha!. ..para. .

-Só llelle espero, Padre, <) per-
.

'1- M, .. tio'O de minh3. culpa! ...
" a.o ou o ",""J '"

O 'd�()1 ,;'urmurouo Visita-
- per a .... ,""\

, I

Pergunta il110CBnte

tacar o .goveruo revolucionario
com a costumad 1, vehemencla.
A resposta, que então dei á

autoridade policial, é bem co­

nhecída, para que neste mo­

mento eu a reproduza por intei­
ro.

Nunca me arroceei.nem me

arrecelo do julgamento de um Então em que lé ficou o es­

tribunal por exclusivamente candalo na 'Forúlez« de Santa
.

'
. .. I Cruz ?

'

marcial que elle seja constItUI-'1 A' id
. .

...

d d . t
_. prOVI encia nuca 101 a per-

o, por�ue .

e an emao sei que

Imuta regeitada pla dignidade
por mais ngoroso que elle se de alzuem ?

mo�tre, sob a,s fa:das e sob os
I

Onde estão a ffe3ciplina rnilí­
galões pulsara sempre o cora- tal' e amoralidadele uma praça

ção brasileiro, generoso, são, deguerra '? I'
.

Justo.. '. São P.e.dr.o de {[cantara.
Promptíficando-me, pOIS, a "

I,
sujeitar-me ás penas da lei de DESPEDI DA
excepção, e affastado o inci­
dente policial, cobrei novo

alento e voltei a mourejar com
os meus amigos, afim de ver

si conseguiamos, rela nossa

tenacidade, pelo nosso estudo,
pelo nosso sacrificio, encami­
nhar a reccnstrueção da patría
pela vereda unica dos povos
reservados a um grande logar
na historia-a honestidade, a

tolerancia e o patriotismo.

-S,. E�. affroita a pobreza, e
a nnsena pubíta; e que dtza
bem alto o qnéora murmur�:
-Esta repuüíca é o pilha !,

(Con\inua}'-se-ha)

Retírando-me paa a capital,
onde vou fixar resirencia, e não
dispondo de tempo rara despe­
dir-mepessoalmenadaspessões
a quem devo. gratiíão, faço-o
por este meio, oterendo-Ihes
ali o meu limitado pestimo.

S. José 13 de FEVereiro de
1891. I

Zeferino José ('lá Silva.
I

258$804
:582$044
124$15'
407$40(1

lill3$6m

"

Alteração na pauta qU8n de s,- "'''E
vir na proxima semana d5 a 21

[0corrente. �

t
Assucarmascavo kilog80 rs.

Arroz pillado ({ 50« I

Cour?s seccos de
dbOI . , . : . ..

({ '00 "

F arinha de man-

dioca. ,
....

'

Milho em grão. .

Ovos .

Prancllões de ce-

dro até 4,4 ... metrof):OüO «

Dites de Canella
até 4,4 . . . ..

({ �OO "

Taboas de costa-
(linho estreitas

Ditas largas ..
Dita dé canellapa-
ra assoalbo. . �OO (.

T'o r o s falqueja-
dos 4,4. . . . . metro

« 145 "

« 40, «

Duziâ350 «
,

)00 «

lOO ,e
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GAZETA DO SUL

Para a dezena do 1 ° premio 9 premies de 10$ .

1$500 Para a dezena do 2° premio 9 premios de 5$:
Para a dezena dó 3° premio 79 prémios de 10$ .

Para os dois algarismos finaes do primeiro
pr�mio 79 premies de

...
. . '. . . . . . .: . 10$ .

Para os dois algarismos finaes do 2'
Excellente spilulas contra sezões.E' este medicamento acon- premio 79 premios de . . . . . . . . . .. 5$ ...

selhado para combater as febres remittentes e intermittentes. : .para os doi� algarismos finaes do 3e pre-
� mIO 720 premlOs de . . . . . . . . . . . .. 20$

PÓS contra opilagão mi�:l:ea�t�r.m.in.a�õ��d� �o.p�e��O.7�0.p�e.-. 5$ .

,

....' pa.ra as_ terminações do 2° premio 2 ap-
Poderosissimo medicamento contra asmolestias provenien- proxlmaçoes de .. '. . . . . . . . . . . . 100$ . 200$

tes dapobreza do sangue. E' usado com maravilhoso resultados Para o l° premi.o 2' approximações de. 50$. 100$
na opilação. Para o 2° premio duasapproximações de 30$. 60$

Todos os premias são Pagos Integralmente
Esta loteriacempoe-se de 8 mil bilhetes a'24:000'

rs. dividido em trigesímo de 800 reis cada um.
,

.

Com 4000 (5 trigesímo) recebe-se 10 CONTOS
Este oleo e mui- de REIS!

Com 800 reis (um trigésimo) tira-se 2 CON­
TOS de REIS!

O menor premio dá um resultado de 25 °10 pois
1$000 custando o trigesimo 800 reis recebe-se .1000 nas

terminações do 10 e 2° premios. ,

Vende-se os bilhetes na respectiva agencia n'es-
sa capital. ' "

JOÃO DOS SANTOS MENDONÇA
PRAÇA' 15 DE NOVEMBRO N. 5

ESTABELECIMENTO DEFllMOS
ESQUINADA RUADAREPUBLIC.l\.N', 2,

. '

Deposito c.r.1, ;,1
�.A.�,�'íi

I.ubourg .onl�artre
e Drollarlas 21 '.

O VINHO de �xtrapto de Figado ,de Bacalhao, p�eparado pelo Sn:�: CHEVRIER, Pharmaceutico 4�
ira classe em Parfz, possue ao.mesmo tempo OB prlllClploB activos do 0100 de :Flg'ado 4e 13acalhao e as propriedages.therapeuticas dos preparados alcoolieos. - E' precioso para as pessoas cu�o estomago não póde supportar as sub�t�ii­
eias graxas. - O seu effeito, como o do 0100 de :Fig'ado de 13a.ca.lha.0l. e soberano contra as Escrofulas, RacW-
tismo, Anemia, Chlorose, Bronchite e todas, as Molestias do Perto.

"

'"

10 ' RUA JOSE VEIGA 10ESQUINA DA TRAJANO !

Recebe0 as seguintes fazendas:
Cré.pe-�s�rella de D. Pedro II.

,

« -listado com ramagem, Boa Fama.

Voil de :<1. com lista de sêda.
,« « « « ramagem.

Gaze de algodão la��'ado. . ,

Zephir lavrado--a FIlha do Regimento.
Beija-ftôr de cures.
Completo sortimento de setinetas damassé lavradas,

cas e de côres.Chitas:
Arcos-iri,s
.Juventlide '

moveis de vime da primeira fa-

Diccioario das Dloças ' hrica de Joinville.
_

' : ��'I''1''riN.;- ...>''''iM'fi';;n'I''''''t�&IM'f'i'��
Escuras rendadas IlRTHUR GUINDA,NI AT1'ENOAO : �. MEDALHAS DE ouso

.

� . ·�,·...tl_:'_.,n�e'1ve"le�,Ol·totl',ezes.

Novidade do O ongresso Nacional. J'" .I' : li! nas Exposições U,.,iversáes da
�

ss iA LI I.i, ,

Cassá preta de u, cretone preto, setinetas pretas, brins scNH10esLtza capital - ROBERTO Os Armazens de Gama é.Irmão � B Pd'(l1}'itJD/!.PL§OdM8A-D1E§H809NRA � d,' ,

'
,

" ,., " , 15 d � N b
' ,�

ar eeux, �
se Isslpa�asenxaquec{J,�

mineiros de cores e leques de 320 a 1.08000. a praga
.

e [ ovem ro e arua

i
na Exposição de 1882 � e_ nevralglas em alguIJ,,1

... da Republica n." 1 Acabam de � """"-� mmutos com o empreg�,

Se'm
'

rl.···c",r,aI, , I DE�OSITO receber pelo vapor de- hontem: Dtll!S D'� i r
das PeroIas de terebinthin� qjl

V ·fi
..

d
. I W � 111 Dor Clertan

magm COS qU81JOS O Remo, G l Tres ou ·quatro d'estas l'
d· t d M· h 1 t d' i '

as de e paro aJl'

d'
I OS e mas, c oco a e e: ;.tnetlC: n1!el'tQ

I
produzem um alivio quasi in'stãÍi�,

Ven as com pouco lucro musgo e de diversa� marcas;ii� ta.neordemodotalq.u_e�eap\il�18ir�1
RU A JOSE' V E IGA 10 r

I passas, avelans, cha, hyssOl1, i - dos:, não fizer etreIto e quasl

mutr'
,

, t d·t 1 1&
'

l'd 1 l' t I
fepltll-a.

......_...__••�II 'n ar
1 0 pero a, q.U� I a��e�' (lO, Cada fras?o ?o�tém 30 pe,pla-,'

I :Ji[�fld:��
i

ii,. '�_
/-

preto em latas, Ylllho brarwo, ! I torna-se pOIS Insignificante o preg.
d

'

I' dito hespanhol, dito virgem" � I
do curativo de uma nevralgia Q'

e ditoBordeauxedoPorto cognac' � enxaqueca.
.

'

� A. ·t -se'todo e Clualquer elicores fran?ezese outras mui- � Jí � � 1?1? de��m�erar:������aad�::e�in��ii�.
clfl Fi'GADO FRESCO de BACALHAO, NATURAL e MEDICINAL _,?CeI a" Ar- tasmercadofla�quevendempor � �� �� �� �u�dado, é m�s�er desconli'ar

-di"RecaUado desde .... ANNOS, em França, Inglaterra. Hesllanha, Portugal. Braz\., SerVIçO cc.ncernente a esta
pregos rasoavels o ao 'alcance 'C. 13ol'deos (Fra.uf\.a,)

. 1TI1:ltacões e eXigir oomo garanti'a .

R bU
- H'spano,AmerlCanas,pelOi primeiro. medico .. do mando, contra as te. Pode ser procurado na rua ele todos I;); D

:
'

'd
l"

d .� orfllgem que em cada vidrO se ,aeep_u,. -rs di Pel1:o 'ró... Ori.Doa. fraD:atDIUI, 'rumore., Irrupcõe. da. '
. l'

'

.

; � eposltos em to, as, as ven as a Irma de Clertan. :
_01••' a. ó. t '11 rIar';. braDca•• etc. O OZeo de BacaUt{w do BOGa TIradentes n � d t Et:�ál��tc�:� ;ri�:e'PioS activos. _ VIENDIDO sónNTE EII FRASCOS TRIANOU LARE,I$. ' • •

_ '?:!/ e comes !Veis.
'í� m Pari't., Casa L. Prore.' ,

Elrija.s. ,dr." Etiqueta o SELLO AZUL do, E,tsdo Francez,. STEINHUAER. Gamet & Irmao �-SoI-!oI-!oI-!oI-!oI-!oI.s,I�,,!UJ���� Jacob. 19•

..........ie: BOGG. :a, rue 9,aIlUQ'UOD8, PARIS, o 0111 todl& I' PbarmavlU.

D]�

,NICOLICH &,' C.--Desterro
tATENÇAO!

. "'� ..

Nesta antiga e acreditado estabelecimento aviam se.com promptidão, asseio e commcdtdade nos preços, todas as prescri-

pções medicas.. 1· , hli
.

di t do
Os propntar os da PHARMACIA POPULAR chamam a attenção elo pu lCO para os segumtes me icamen os 'prepara s

no seu laboratoro:

CONTRA AS FEBRES

ODONTINA

VINHO RECONSTITUINTE
DE QUINA, CARNE E LATO-PHOSPHATO DE CAL

E�ta 'preparação tónica é de grande effeito nos organismos
debilitados. .

.
.
'..

t 1 Q. Car-
Pela sua composição, o VmhoReconslItum e c e unna, ar

ne e Lacto-phosphato de Cal, é um dos melhores meôtcamentcs

para reparar as forças,
'

2$'"'00Preço de cada garrafa, . o

O ELIXIR ANTI-FEBRIL

é um dos melhores preparados contra as febres, especialmente as

intermittentes ou sezões remittentes e palustres!
Preço de cada frasco . .

Sezões! Sezões!

,Ftheumatismo !
"

.

XAROPE ANTI-RHEUMATICO
EAergico e prompto agente resolutivo e desa8si{rQi!a�or, é

este xarope um poderoso medicamento recommendado para o

RHEUMATISMO, SCROPHULISMO, etc. etc. 3$0000Preço de cada garrafa .

.

--�-.-

INJECÇÃO ANTI-BLENNORRHAGICA
Infallivel medicaplep.to' das gonorrbéas. C�m o uso de um

frasco desta excellenfe injecção, curam-se as mais rebeldes.

Preço de cada frasco. '1$500

Pilulas purgativas de oleo de rícino composto
Estas pílulas têm excellentes qualidades purgativas.

---:;-�.,...-

OLEO DE BABOSA
COLLODINA Excellente oleo aromatico para o cabello.

to recominendado.
'

Prego
CALOS! CALOS!

Acabaram-se os calos !
Tem-se colhido os mais lisongeiros resultados com o podo­

roso remédio contra calos-COLLODINÀ. Recommendamos com
confiança esta preparação.

Preço de cada frasco . ,1$00Q contra dores de dentes. Cura rapida.
Prego.. . .

.. . . . .

PHARMACIA' POPULAR
DE

NlaaLICH " caIr.···Desterra
( ,

.

fara a estação calmasa
\

') A Casa da Fama

VEN-DE-SE
Vende-sê um terreno com bas­

tante frente e 6.000 metros de
fundo, todo de matto virgem, si­
tuado no lugar denominado-Ta­
juba-destricto da Freguezia da
Barra velha. .

Quem pretendeI-o dirija-se ao

proprietario abaixo assignado,
na Cidade de S. José.

'

Francisco Vieira da Rosa

D Da I·PARA'
.

NOVO PLANO
60:000:0,00:

,

PRE�fIOS DE CAD1\ LO'TERIA
1 premio de ..... 10:000$
1 « de 1:000$
1 « de ..... 500$
2- de 9'1 4001« �OO ..

4 « de 100 .. 400
5 « de 50$ 250$
9 « de 20$ 180$

-

90$
45$
790$

790$

395$

3:600$

3:600$

400

V'ENI>E-SE .. ii"­
em Iodas as principaes i>harIP�çIU

I Drogarial. i: 'i"

bran- V A CREOSOTE de FAIA suspende Q trabalho destruidor da Tisica pulmonar, porque diminue a eX;éll��l
ração desperta o appctite, faz cessar a febre! supprime os supres. Os seus effeitós combinados com os do 01eo de :F1;�d:ài
4e :Ba.c�lha.o, fazem do 'VINHO de -Extracto de Fígado de Baoalhao Creosotado, de CHEVRIER"':Q, ,

remedio por excellencia contra a :l'ISfCA declarada ou imminente.
' "I
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GAZETA DO SUL

Chitas largas cretones superiores. '"

Percale francez com sombras ramagens etc.
Zefir listado de linho, para vestidos ,

,

Cortes vestidos de zefír de linho
o'

•• Lãns, escocez e listados largos e estreitos
Diagon,a�s pretos e a.zu.Lado ss,

legl.tl.-/ Merinós de lã pretos e de cores
1ll0S francezes, diversos preços. Diagonal francez e inglez superiores qualidades '

'J . Pannos o casimdras preta'::,!, france- Casemíras francezas, de cores xadrez, e listadas certes .01(.1
padrões

'

Cretones linho 810, e 12/4, (castor para, fatiotas
- Cretones linho (Brins brancos e de cores para » .

Atoalhado linho para mesas
'

escarlate lavrados
Setineta largas lízas e lavradas

,

xadrez, listadas, e lizas com vistas
,

Setins lizos 1 a e 2a qualidade r

, o
I Popelina ele linho e seda lavrada

.

Paletots de seda, de h.nh?, de pall}a de seda

el
Toalhas nac. graneles para mezas e para rostcl' "I

de alpaca pa;'a homens, indispensaveis para � pre- Colxas admascadas' Jav. ramagens e de cores, todps ós ta-sente estação. .'. manhos
o

•

. Córtes de colletes e colletes feitos, de seda, linho I
. . "

O e de fustão. qamlzas de linho e meio lmho com punhos e collarmhn su-
O Sortimento em luvas de .pelica para homens e penores s/c .

O senhoras.
. '\ Ditas oxford inglezasO Luvas de seda e de fio de eSCOSSIa para senhoras.] ele linho para meninos�

,
Sortimen�b em nchapéus de s,�l de �ed�, �e al?�-I « "flanella branca c/rn e superiores

;:o ca e c1� setmeta para h,omens, senhor as e CI eangas., Meias de todas qualidades
O Sortimento em chapeus modernos de cabeça,

paraJ, Ceroulas de creLonee ele linhosenhoras homens e creanças.
.

. .

. .'.
,

_

Peitos com collarínhos e punhos de percalSortimento em fitas de seda e chamalote, escossezas e transpa

I Punhos e collarínhos de linho

'1
"" d E tados de Sta Catha-entes.. de silelloid

'

Re açao as pesso�s �ue n08 8, ',Sortimento em cassemiras, flanellas, chitas modernas e ca Guarda pó feltro de cores para senhoras
, rina e do Paraná solícítaram seguros sobre suas VI· , «Organdis. próprios para a estação. I Casaquinhos e paletots de casemíra
das á companhia Nova york-por intermedio do

.

Pellerines pretos com vidrilhos, de gurgurão e Chamalol Capas vesit, para meninas e senboras
,

t C I ti:
uuma moda parasenhoras.. Palletós de cazemíra xadres

agentegeraldr, Ben O ava can 1. CASA DO COElHO
SANTA CATHARINA
CIDADE DA LAGUNA

José Fel'llandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

João Henrique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

Tácito Luiz Dias de Pinho «

Salv ato de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa «

Dr. Francisco F. S. Varejão, magistrado
Salustiano Soares da Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO

José Garrido y Portella, negociante.
Nicolau Cantisano negociante
Saturnino de Souza Medeiros, negociante
Luiz de Oliveira Carvalho . . . . . .

- lMAR-UHY (LAGUNA)

Cortinados para cama�
Ditos de côres para janellas
Enchovaes para baptisados
Véos para noivas
Grinaldas modernas para noivas
Luvas de seda. para senhoras, todos os tamanhos)

« tio de escossia para senhoras e homens
« « brancas para senhoras' e homens

Leqlle� de todos_s pregos e qualidades I,
Espartilhos para sen�?ras de todos os preçosGravatas de todos fey.,lO.s qualidades e preços

C 'I' ado , , , « de setim e seda para senhoras

a � Pregadores pa ra gravatas

"f • • • Alfinetes para tranças e chapéus de senhoras
, Bolças ele pellucia e ele couro ele diversos tamanhos para se-

Nicolau Catisano aca-
) ra s I

Belbutinas lisas e lavradas de côres e pretasba de receber pelo ulti- Boneccas de todas as qualidades e modellos
t d' t' Cartãos com enfeitos e com flôresn�o paque e, lrec amen-

E:lves�veis com contas e sem contas paracabelloste de Paris e Inlaterra- F�tasJlzas � lavl'�das de todas qualidades e larguras '

um grande sortI'mento ele FlChus de 1ll1ho ltstaclos,lavrac1os a seda, lizos. e bordados
Fichús de merinó preto com vic1rilhos

.

,

calçados para senhoras e Não vos deixeis illudir com Ditos de lã de todos tc1.manhos cores e qualielades
" esses annuncios futeis, medo- Toalhas admascadas para mezas de�escriptorios

CllançaS.. nhos, qUE; circulão por ahi alem, Chales ele lã e casemiras para senhoras

Pregos-sem rival esta casa é a unica n'este gene-
« mantos para viagens

. ,

.

". �'.
rQ�encon.tra-Re sempre qlU varia- G�al'c1a chuvas. ele seda atpaca e J�lermO para homens�1

RUA riA REPUB(..ICA dissimo e extraordinario socti: DItos seda, setmeta lavraclos setll1eLa de cores e merinó para
mento de chapéos para homens, senhora,s e para meninas '

"

crianas e senhoras, de todos Chapeos para cabeça, lebre de todas qualidatles e diversflS:
os formatos e para todos os pre-

formas
.

ços assim como tlunbem em cha- Ditos de lã para homens e meninos.
péos de sól ha sempre um bri- Renda8 dQ seda pretas, creme, de algodão de cores. brancas,lhante sortimento a preços sem :retas, '

Leg'itimos Han�burguezes, ÇlofIlpetidor,' 'Tiras e entremeios de todas as lat'ü'ur:ls
.

Chegou um bom sortimento RUA JoÃo PINTO N." 3 M.eias para hom8ns, fios de escos�ia, cores,brancas e cruas
de Canarios Hamburguezes, to- Henrique de A bV'eu. Ditos para s2nhoras.
dos machos. Convidamos os «( para menil1o� e meninas cc..ras brancas

.

Sen�ores admiradores d'esse.s VENDE-SE Gl:andes sort�mentos debotüesde cOl'8sfantasiapara vestidosbomtos cantadores, a não

�_el-I Dlvers9s objectos de armarinho e outras fazendas as vistas
xarem passar esta bOá occaSlao. Uma pequena eaza no Estreito no balcaQ, '

"

�ende,-se a preços rasoaveis, 11iJu'nicipio de S. José;�at'a tra.tar ,?�:o,v.lé1o sot'timento de per{umarias ele todos)a-;:,ctores e todasPatoa ver e trat,?,� �a rua JoSélna m.esma com D. Mana: GMq�da qualldades
'

,

VeJO'a n. 33. �#,Y,N�� � ela SIlva
'

,
'

,c ..

:.•- ..... ,�" .. e ._o " ,.'; Pastas Pos e escovas para dentes

Depurativa da sangue
Elixir de velame e guaco

•

semmercur10

COMPOSiÇÃO DE
.

RAULIVEIRA

APprovado e audorisado pela InsJ:�ct0.ria Geral de Hygiene
premiado com .amedalh� d� pnrneira classe na

exposição provincial de lR88. I
Eete precioso depurativo d� sangue, q�e em. '�i. reune

as mais altas propriedades domcas e anticyphiliticas, é reco­
nhecido efficaz no tratamento de

Rheumatismos, E!cropbula�, Ulceras, Leuconbéssl cu flores branca

r.ancros, CarbuDculos, Boubas, Darthros, Enfermldad�s. �a pelle,
Necróses e nas outras molestias de caracter SyphlhtlCO.

As pessoas que fizere� uso dest� prodiosoDepurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum

FRASCOS .. ' 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

GUAQlíINA
RAU.LI EIRA
Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene

do BRAZIL
.

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN &OLIVEIRA

O MELHOR E MAIS AGRADAVEL
LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

�

\ ...

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA N ESTOMAGO
,--------- ----

ANOVAYORK

$10.000 dollar
$10.000
$ 5.000
$ 5.000
$ 5.000 «

Si 5.000 «

$ 5:000 «

:li 5.000 «

$ 5.000 «

$; 2.500 «

a

ntonio s, B. Capanema,

:I; 8.000 «

$ 6.000 «

s 5.000 «

$ 1,000 «

$ 5.000 «nogociante
TUBARÃO

..

João J. Nunes Teíxeira.negcciante
.

Martinho da Silva Cascaes, nagooíante
ThomazBernardo da Silva,negociante

ITAJAHY

. $ 4.00(, ,

. $3000 "

, $ 2.500 »

Guilherme Asseburg, negociante
t3,ermano Willerding

$ 7 'i00 »

$ 5.000 ))

li; 5.000 II

$ 2.000 ;,\1

$ 1.500 »

BLUMENAU
Dr. Pedro Celestino F. de Araujo ,magistrado
Henrique Prob�t, neg o ciante ......

Eng". Currlin, negociante .
. . . ,

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)
CURITIBA

J. Celestino d'Olive'i�a Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franklin

. $ 5.(,00
. $ 2.50(,

PALMEIRA

João 'de Araujo França, negociante , . $ fi 0(11)
José Borges de M. Ribas ,

. :li 3.000
Adalberto Aloys Scheser .. ,..,.,. $ 2.000
Manuel Pires d'Araujo Vida Junior, plwl'maceutico . . $ 2,000
Dr. José Franco Grilo medico . • , .

,
$ 1.000

Para informações, com os seguintes senhore&:
.

ad Hoepck& C. Desterro; Asseburg & Villel'ding, Itajahy; LUIz A.
de Magalhães, Laguna.

APsu'['is ::,cSANiõilifêlTRIN:
deSavaresse

Preparação alguma li mais eftioaz oontra a8

1\1.1: C>LE ST :I: .A. S SE c:: Fl. :E: rr .A. S

ue 4i {amosa:s CapsullU "n'iver.altnent� recoUltnendC&da3peloslfledieo••
IDa caixa (com instrucçõel completas para o tratamento) eur3 gerJlnllllllG de:�r; de um�ema::.II NS lOMS "C, eDl Live..pool. - EVANS, LE,?CHER I; W.. ,em o...._.

I , i)f:PO�ITOS EM 'l'ODAS AS f'R.tNCIPAES P-H.A.RJ.lAClAR.

FAZENDAS I
para as festas da Se-I
mana Santa I

!

pretas

Loja de fazendas
DE

j\NDRÊ \VENDIl\USEN e C.
;JVIerinós pretos legitilnos francezes,l

pura]ã,Covadol�,lS200,1:tD400,1�500.1
1�600, 1�800, 1$900,2$000,2$200,
2$400, 28500, 28800 e 38000.

I Merinós de lã e algodão, 640 e 8,00
covado.

zes, UH'l. oorripj.oro sortin'l.onto.

RUA JOSE VEIGA N.l B

Casa (lo Coelho

I
« I
«

---------------------------

rE' barato! I CASA ESP�CIAt DE
• CHAPEOS
Batatas superiores do

Rio-Grande, a 4:000 o

sacco com 50 kilos.
RUA JOSÉ VEIGA N. 38.

.,

"

CANARIDS! CANA!UOS!

S, N. SAYAS.

Esquina da Rua Trajano
"

o� preprtetaríos deste estabelecimento tendo re-

\SOIUl�l,O f��er mn� grande reducçan nos baixos preços
q�e ja cu cul<;tuao �esta praça chamam a attep­
,çao da t'espeitaüel freguezía para as mercadorias
seguintes: ,

A

ARMARINHO

j
I'

I
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